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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angústias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado 
o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. Portanto, 
as discussões empreendidas neste Volume 03 de “Militância Política e Teórico-
Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título sugere, torna-se um 
espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como 
também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem 
na Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, 
inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação 
de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para 
a cidadania, entre outros. O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos 
capítulos que compõe essa obra, constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 03 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e 
no se reconhecerem enquanto sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos 
a todos e a todas uma produtiva leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: o presente artigo desenvolve um 
estudo sobre a história e memória de práticas 
educativas do professor bacharel em engenharia 
do Centro de Tecnologia - CT da Universidade 
Federal do Piauí – UFPI. Vislumbra uma discussão 
acerca dos reflexos que esse professor, oriundo 
de um Centro de Ensino de formação em Ciências 
Exatas e, por conseguinte, não tendo na formação 
inicial do curso disciplinas para a docência, atuou 
na atividade profissional. Discorre sobre a forma 
pela qual o professor engenheiro desenvolveu 
sua trajetória formativa e como registrou sua 
passagem e participação no encadeamento 
das inter-relações em sala de aula na trajetória 
formativa de sua prática profissional docente. 
O artigo tem como sustentação a dissertação 
de mestrado “O Centro de Tecnologia da UFPI: 
trajetória histórica”, cujo recorte compreende 
o período 1975 a 2016 e apoia-se em estudo 
historiográfico fundamentado na Nova História 
Cultural através de autores como Roger Chartier. 
Recebe influência de Michel de Certeau, Viñao 
Frago, António Nóvoa, Maurice Halbwachs, 

Cecília Souza, alguns dos quais merecem maior 
destaque.
PALAVRAS-CHAVE: História da Educação. 
Ensino de Engenharia. Ensino Superior.

TEACHERS BACHARE IN ENGINEERING 
AND ITS EDUCATIONAL PRACTICES

ABSTRACT: this article develops a study on 
the history and memory of educational practices 
of the professor with a bachelor’s degree in 
engineering at the Technology Center - CT of the 
Federal University of Piauí - UFPI. He envisions 
a discussion about the reflexes that this teacher, 
coming from a Teaching Center of formation 
in Exact Sciences and, therefore, not having 
in the initial formation of the course subjects 
for teaching, acted in the professional activity. 
It discusses the way in which the engineer 
professor developed his formative trajectory and 
how he recorded his passage and participation in 
the linking of interrelations in the classroom in the 
formative trajectory of his professional teaching 
practice. The article is supported by the master’s 
dissertation “The UFPI Technology Center: 
historical trajectory”, whose cut comprises 
the period 1975 to 2016 and is supported by a 
historiographical study based on the New Cultural 
History through authors such as Roger Chartier. It 
is influenced by Michel de Certeau, Viñao Frago, 
António Nóvoa, Maurice Halbwachs, Cecília 
Souza, some of which deserve more emphasis.
KEYWORDS: History of Education. Engineering 
Teaching. University education.
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INTRODUÇÃO
Estes escritos pretendem contribuir nas discussões de práticas educativas de 

professores bacharéis em engenharia acreditando que o conhecimento acerca dos 
saberes construídos pelos professores ao longo de sua trajetória de vida pessoal e 
profissional (NÓVOA, 1995) proporciona condições de compreender melhor sobre 
o saber fazer deste professor em sala de aula e sua constituição como profissional. 
Assim, é que definimos, a partir da temática sobre formação de professores, o objetivo 
geral da investigação de dissertação de mestrado, voltado para a problematização 
das trajetórias históricas e de formação de engenheiros professores do curso de 
Engenharia /Campus Ministro Petrônio Portela//UFPI, considerando os aspectos 
cognitivos, afetivos e sociais, revelados em suas narrativas de vida pessoal, 
acadêmica e profissional.

Partimos da tese de que os engenheiros professores têm uma série de 
saberes implícitos que fortemente influenciam sobre a tomada de decisões e 
as manifestações de sua conduta docente em situações de sala de aula. Dessa 
forma, não se pode caracterizar um professor deixando à margem seus saberes de 
referência, suas experiências de vida pessoal e profissional, daí a emergência da 
necessidade de darmos realce a questionamentos norteadores como: de que forma 
se deram os encontros desses engenheiros professores com a profissão docente? 
Que elementos foram significativos para sua inserção na docência? Que reflexões 
fazem sobre suas experiências em sala de aula? Quais são suas concepções sobre 
a docência na Engenharia? Como esses engenheiros professores se desenvolveram 
profissionalmente? Como esse professor, oriundo de um Centro de Ensino de 
Formação em Ciências Exatas e, por conseguinte, não tendo na sua formação inicial 
estudos voltados à docência, atuou na sua prática em sala de aula? 

Todas estas inquietações serviram como norteadoras para a busca de 
respostas à seguinte problematização: de que modo o professor engenheiro 
desenvolveu sua trajetória formativa e como registrou sua evolução e participação 
no encadeamento das inter-relações em sala de aula em sua prática profissional 
docente?  

Tomando como pressuposto a assertiva de Tardif (2011) sobre a construção 
dos saberes docentes, que esta não se dá de forma linear, mas, por meio de um 
conjunto de componentes sociais que expressam espaços que foram importantes 
nas disposições para ensinar, é que percebermos a necessidade de entender 
quem são os engenheiros professores a partir de suas narrativas, considerando os 
aspectos cognitivos, afetivos e sociais, revelados em representações, expectativas, 
concepções e valores. 

Partindo da proposta de reconstituir através do presente artigo a história e 
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memória de práticas pedagógicas dos professores bacharéis em Engenharia do 
Centro de Tecnologia da UFPI,  propõe-se nesse estudo repensar acerca de como se 
deu o processo de desenvolvimento profissional docente do professor engenheiro, 
perpassando pelo resgate/reconstituição da história da educação, do  cotidiano, 
ideário e práticas pedagógicas, dos recursos didáticos pedagógicos  utilizados e  
apropriados  por esses professores ao longo de sua trajetória docente. O estudo, 
enfim, propõe uma reflexão sobre   a compreensão do caminho percorrido pelo 
profissional de engenharia para se tornar profissional da educação. 

A primeira justificativa para estes escritos, remonta à própria  trajetória 
acadêmica deste pesquisador, que, no decorrer da pesquisa de sua  dissertação  
de Mestrado sobre a trajetória histórica do Centro de Tecnologia, registrou dos 
professores entrevistados, personagens principais dos acontecimentos recontados, 
relatos de suas histórias de vida, de como  entraram para o exercício da docência 
de ensino superior, sem qualquer experiência docente ou ter cursado disciplina  
formativa em seus cursos de graduação,  ou  mesmo frequentado algum curso ou 
disciplina isolada  preparatória para a docência universitária. 

Verificou-se na pesquisa que, na composição do quadro docente do Centro 
de Tecnologia da UFPI, em seus primeiros momentos, não havia, comprovadamente, 
nenhum professor com prática de ensino em Instituições de Ensino Superior. Por 
outro lado, constatou-se, ainda, que não havia, como não há, até os dias atuais, 
na matriz curricular de graduação em Engenharia, qualquer disciplina específica, 
preparatória a uma possível opção do graduado pela docência. À luz da contribuição 
de Tardif (2011, p. 120), “o domínio do conteúdo da matéria que se ensina é apenas 
uma condição necessária, mas não o suficiente ao trabalho docente, pois o conteúdo 
ensinado em sala de aula nunca é transmitido simplesmente tal e qual”.

Dessa forma, a partir de pesquisa anterior, resgatou-se essa inquietação 
acerca das práticas pedagógicas de docentes do ensino superior oriundos de cursos 
de graduação que não têm objetivo de formar profissionais da Educação. 

Contudo, tendo em vista, a delimitação do tema, objeto e universo da pesquisa 
realizada, definiu-se como objeto de estudo as narrativas das histórias pessoais 
e de formação acadêmica e profissionais de práticas pedagógicas do engenheiro 
professor, atuante na docência dos Cursos de Engenharia da Universidade Federal 
do Piauí. 

Assim, acompanhamos os relatos dos engenheiros professores, no tocante às 
experiências impressas nas suas trajetórias de formação acadêmica e profissional. 
Ao narrar sobre seus percursos formativos, esses engenheiros professores 
refletiram sobre sua atuação em sala de aula e sobre o processo de constituição de 
sua identidade profissional. 

Como contribuição, a partir desses momentos reflexivos, espera-se conhecer 
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melhor a pessoa do engenheiro professor e criar oportunidades de melhorias nas 
práticas destes professores, transformando seu contexto educacional.

Esclarecemos que nesse texto, não estamos levantando dúvidas quanto à 
qualidade do trabalho dos engenheiros professores pelo fato destes não terem a 
formação pedagógica. Os engenheiros, mesmo não tendo formação para serem 
professores, têm exercido à docência no decorrer de toda a história do ensino da 
Engenharia, haja vista que os profissionais formados para serem professores, como 
os licenciados, não podem ensinar os conteúdos profissionalizantes dos cursos de 
engenharia porque não têm o conhecimento técnico específico da área.

Concordamos com Machado (2008) sobre a pertinência de voltarmos o 
olhar para o professor bacharel que atua na Educação Profissional e Tecnológica, 
pelas possibilidades que estudos nessa direção podem oferecer para a ampliação 
do conhecimento sobre o processo de formação e atuação nessa modalidade de 
ensino, bem como para um maior entendimento sobre o processo de construção do 
saber docente. 

Consideramos que a formação na área específica é imprescindível, mas 
não é suficiente para o exercício da docência. Existe uma falta de aprofundamento 
nestas questões e a lógica da racionalidade técnica é ainda muito presente. Essa 
cultura de que o bastante é “saber fazer”, priorizando o ensino da parte prática, é 
uma realidade historicamente presente nos cursos de Engenharia. Para tanto, o 
questionamento que se faz desse contexto caminha na direção do reducionismo do 
conhecimento pedagógico em detrimento de uma visão pragmática e simplificadora 
da prática.

APORTES TEÓRICOS
Os indicativos de referencial teórico adotados na pesquisa investigativa de 

dissertação, a fim de compreendemos os processos pelos quais os professores 
assimilam os conhecimentos próprios à docência e as formas pelas quais esses 
sujeitos articulam diferentes saberes no exercício profissional, está consubstanciada  
nos estudos de  autores que têm produzido sobre a temática, notadamente   nas 
contribuições de Tardif (2011); Marcelo (2009); Imbernón (2011); Nóvoa (1997), 
Josso (2010); Pimenta e Anastasiou (2002); Giroux (1997); Behrens (2010); 
Alarcão (2010); Schön (1995); Zeichner (1993); Morin (2003), para adentrar em um 
campo da formação docente que exige conhecimentos, habilidades, disposições e 
competências específicas para o exercício desta atividade profissional.

Importantes pressupostos sobre os saberes docentes são pontuados por 
Tardif (2011). Para o autor, os saberes constituídos pelos professores se dão de 
forma plural e heterogênea, e de origem variada e diversa. Desse modo, não há 
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como compreender a natureza do saber dos professores, desconsiderando a 
relação contextual do seu trabalho. Concordamos, pois, com o pesquisador quando 
este afirma que é preciso dar ao docente o direito de dizer algo a respeito de sua 
própria formação profissional, para que este se reconheça como sujeito do seu 
próprio conhecimento. 

Muitas vezes este processo de formação dá-se de modo inconsciente, sem 
uma reflexão rigorosa sobre o assunto, o que decorre de uma marcha natural do 
desenvolvimento da profissionalidade.

Ao longo de sua História de Vida pessoal e escolar, supõe-se que 
o futuro professor interioriza certo número de conhecimentos, de 
crenças, de valores, etc., os quais estruturam a sua personalidade e 
suas relações com os outros [...] e são reatualizados e reutilizados de 
maneira não reflexiva, mas com grande convicção, na prática de seu 
ofício (TARDIF, 2011, p. 72).

Assim, o professor vai formando um arcabouço de experiências e saberes 
necessários à atividade que busca exercer. No entanto, como informá-lo quanto ao 
planejamento, metodologias ou avaliações ocorridas durante o processo de ensino? 
Ou sejam, quanto aos elementos constitutivos da profissão docente, que, segundo 
Pimenta e Anastasiou (2002, p. 107) são: formação acadêmica, conceitos, conteúdo 
específicos, ideais, objetivos, regulamentação, código de ética, características 
próprias que constituem a formação inicial do professor?

Nesse sentido, observa-se que o professor bacharel em Engenharia não 
recebe nenhuma formação inicial acadêmica para o adequado exercício da função 
docente. Assim, parte-se do pressuposto de que é somente no exercício de suas 
funções e na prática de sua profissão que os professores desenvolvem os saberes, 
os quais Tardif (2011, p. 39) definiu como saberes experiências ou práticas.

Doutrinadores como Marcelo (2009) e Imbernón (2011) consideram que os 
saberes para o exercício da docência devem ir além da dimensão técnica, num 
processo contínuo de reflexão sobre a prática docente, prezando pela constituição 
tanto da identidade pessoal como profissional.

Compreender o processo retrospectivo sobre os percursos pessoais e 
profissionais do professor, é segundo Nóvoa (1997), compreender os momentos em 
que cada um produz a sua vida, e o seu saber fazer na profissão. Dar ao professor a 
oportunidade dessa reflexão é criar possibilidades de repensar sobre a reconstrução 
de seus saberes e de sua docência enquanto profissão.

Ressalta Josso (2010) que o elemento transformador das narrativas de 
história de vida com foco na formação profissional reside no entendimento de que 
toda prática é marcada por traços e que toda tomada de consciência transformações 
e mudanças.  
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Bueno (2006), Catani (1997), Souza (2007) e Cunha (1998) dão destaque ao 
lugar das memórias, uma vez que o processo de rememoração dos acontecimentos 
da própria vida é sempre reflexão e autorreflexão, e as experiências estão sempre 
situadas num contexto histórico e cultural.

A Engenharia tem fortes raízes positivistas, raízes essas que se entranham 
tanto na prática profissional quanto no processo de formação dos seus membros. 
Estritamente sob a orientação dos paradigmas dominantes, são formados 
profissionais bacharéis em Engenharia que, transformados em professores pelo 
simples fato de possuírem um diploma técnico de nível superior, perpetuam, não 
só os aspectos positivos necessários à manutenção do estilo do pensamento da 
comunidade profissional, mas também os seus desacertos.

Entretanto, uma forma de repensar e reestruturar a natureza da atividade 
docente do professor bacharel em Engenharia é encarar os professores como 
intelectuais transformadores, acreditando sobre essa classe de intelectuais:

Se acreditarmos que o papel do ensino não pode ser reduzido ao 
simples treinamento de habilidades práticas, mas que, em vez 
disso, envolve a educação de uma classe de intelectuais vital para 
o desenvolvimento de uma sociedade livre, então a categoria de 
intelectual torna-se uma maneira de unir a finalidade da educação 
de professores, escolarização pública e treinamento profissional 
aos próprios princípios necessários para o desenvolvimento de uma 
ordem e sociedades democráticas (GIROUX, 1997, p.162).

Atuando como intelectual transformador, o professor deve assumir um 
discurso que una a linguagem da crítica e a linguagem da possibilidade, de forma 
que os educadores sociais reconheçam que podem promover mudanças. Portanto, 
devem manifestar-se contra as injustiças, dentro e fora da escola, seja no âmbito 
econômico, político ou social. Conforme arremata Giroux (1977, p.162), “proceder 
de outra maneira é negar aos educadores a chance de assumirem o papel de 
intelectuais transformadores”.

Por outro lado, até que ponto o espaço escolar estaria preparado para receber 
essas novas possibilidades de paradigmas emergentes, segundo os estudos de 
Behrens (2010), do professor em seu novo papel apoiado em um fazer pedagógico 
participativo, igualitário e emancipador? Essas considerações são pertinentes, pois 
acompanhando o pensamento de Alarcão (2010), as Instituições de Ensino irão 
metamorfosear-se ou permanecerão imutáveis e estáticas no modo hierárquico em 
que se estruturam, na base curricular, na vivência individualista e tecnicista. 

É indiscutível a contribuição da perspectiva da reflexão no exercício da 
docência para a valorização da profissão docente, dos saberes dos professores, do 
trabalho coletivo destes e das escolas enquanto espaço de formação contínua pois o 
professor pode produzir conhecimento a partir da prática, desde que a investigação 
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reflita sobre ela, problematizando os resultados obtidos com o suporte da teoria e 
como pesquisador de sua própria prática. 

Configurando-se como uma articulação possível entre pesquisa e política 
de formação, as novas tendências investigativas sobre a formação de professores 
valorizam o que denominam professor reflexivo. Contrapondo-se a reflexão sobre 
a reflexão na ação proposta por Schön (1995) e que para Zeichner (1993) é 
considerada reducionista e limitante por ignorar o contexto institucional e pressupor 
a prática reflexiva de modo individual e não coletivo evidencia a necessária formação 
de professores como intelectuais críticos. Que tipo de reflexão tem sido realizada 
pelos docentes? Quais as condições que o professor tem de refletir? O professor é 
capaz de refletir criticamente sobre sua prática, analisando-a como prática social?

Neste cenário, avizinha-se o grande desafio decorrente do impacto 
das transformações científicas e tecnológica, o fenômeno da globalização, da 
modernização e a crescente urbanização sinalizaram inúmeros desafios, pois a 
educação superior passou a ser observada com maior critério pelos formuladores 
das políticas públicas e pela sociedade. 

Surgem dilemas importantes na área da educação haja vista a crescente 
mudança nas dimensões epistemológicas, políticas e histórico-culturais frente à 
globalização e neste contexto de profunda mudança ideológica, cultural, social e 
profissional aponta-se a educação como o cerne do desenvolvimento da pessoa 
humana e de sua vivência na sociedade.

Considerando o que pontua Ferro (2000) que a memória é uma interpretação 
influenciada pelas experiências do presente e que a firme convicção de que os 
elementos da História da Educação brasileira podem ser resgatados e reconstituídos 
através da memória de professores engenheiros, é que surgiu o interesse em realizar 
o presente artigo científico entendendo, conforme a autora, que todo o trabalho do 
historiador configura uma representação do passado, a partir do que é selecionado 
e considerado como importante. 

Nesses escritos não se pretende fazer uma recuperação fiel do passado, 
mas sim registrar a percepção do sujeito pesquisador ante o objeto da pesquisa, 
contribuindo, a partir da sua visão sobre a história e memória de práticas 
pedagógicas do professor bacharel em engenharia do Centro de Tecnologia, para 
o conhecimento na área de Educação, sobretudo no que tange à formação docente 
no ensino superior.

O presente texto, oriundo das análise e interpretações da pesquisa 
investigativa de mestrado, estudo historiográfico fundamentado na Nova História 
Cultural, através de autores, como Chartier (1990). E, no que se refere à análise do 
cotidiano do ensino, da cultura escolar e das memórias de profissionais docentes da 
Engenharia e da Arquitetura do Centro de Tecnologia, recebeu subsídios dos estudos 
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de Nóvoa (1992); Julia (2001); Frago (1993); Certeau (1996) e Sousa (2000). 
A reconstituição da história e memória de práticas educativas do professor 

bacharel em Engenharia é também o resgate de seu patrimônio cultural. Entendendo 
o termo patrimônio cultural, à luz da visão em que este se vê ampliado, adotando-se 
o enfoque, que afirma: 

[...] a renovação que se afasta das perspectivas educacionais e 
estatais que incentivavam a preservação de um tesouro de interesse 
público. [...]. Ela se interessa menos com os monumentos do que 
com o habitat ordinário, menos com circunscrição de legitimidades 
nacionais do que com historicidades exógenas de comunidades 
locais. [...]. Menos com uma época cultural privilegiada do que 
com colagens feitas pelos sucessivos reempregos das mesmas 
construções (CERTEAU, 1996, p. 191).

É exatamente neste ponto que se torna fundamental a reconstituição da 
história e memória de práticas educativas do professor bacharel em Engenharia, 
tendo em vista que se busca uma reflexão sobre como e quando esse engenheiro 
professor se constitui como docente, ou seja qual a sua trajetória formativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A premissa inicial de conhecer a trajetória histórica e memória de práticas 

educativas do professor engenheiro conduz a etapas de menor monta, porém não 
menos importantes, que identificamos ao longo do desenvolvimento da dissertação 
e que abordamos nesse artigo. 

Justifica-se a pretensa contribuição, em decorrência  de nossa inquietação 
acadêmica ao percebermos que no decorrer de nosso estudo  sobre a trajetória 
histórica do Centro de Tecnologia os professores entrevistados, personagens 
principais dos acontecimentos recontados, ao relatarem suas histórias de vida, 
registraram que entraram para o exercício da docência de ensino superior sem 
qualquer experiência docente ou de ter cursado disciplina  formativa em suas 
matrizes curriculares, ou mesmo, frequentado algum curso ou disciplina isolada  
preparatória para a docência universitária (SÁ CARDOSO, 2004, p.127). 

A pesquisa identificou que na composição do quadro docente do Centro de 
Tecnologia da UFPI, em seus primeiros momentos, não havia comprovadamente 
algum professor com prática de ensino em instituições de ensino superior. Podemos 
confirmar, acompanhando o depoimento de um dos entrevistados, sobre seu 
ingresso na UFPI: “todos achavam que eu devia aceitar... que era uma oportunidade 
única, que na idade que eu estava... que ninguém perderia aquela oportunidade, de 
criar uma área nova numa universidade, logo em uma Universidade Federal”. 

Observa-se que a argumentação é no sentido de que era uma rara 
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oportunidade de “criar uma área nova e logo numa Universidade Federal”. Não se 
faz alusão a uma possível “formação” específica ou aptidão para a docência. 

Podemos observar também, que não há no relato, qualquer referência à 
prática de ensino ou sentimento externado relativo à vocação para o exercício da 
docência. Não havia e não há, na matriz de disciplinas de graduação na formação 
do engenheiro, qualquer disciplina específica, preparando-o a uma possível opção 
pela atuação na docência (MEC-CNE: Resolução Nº2, de 01/07/2015).

Ainda segundo Sá Cardoso (2004, p.124), o relato de um outro professor 
entrevistado sobre o seu ingresso na docência: 

[...] eu já tinha uma experiência na UFPE, fui monitor... [...] estive no 
Centro de Tecnologia e ali deixei meu currículo. Concorri à época, 
se não me engano com mais dois outros candidatos. E por uma 
contingência momentânea um deles teve que ir à cidade de São Luís 
- MA, e aí, eu assumi a vaga. 

Repete-se o fato da inexistência de formação na área pedagógica. Registre-se 
no depoimento a “experiência em monitoria”. Porém não se faz qualquer referência 
quanto aos conhecimentos adquiridos para o exercício da docência. Dominar 
o conteúdo da matéria que se deve ensinar é apenas uma condição necessária, 
e não uma condição suficiente, do trabalho pedagógico. Em outras palavras, o 
conteúdo ensinado em sala de aula nunca é transmitido simplesmente tal e qual 
“[...] ele é interaturado, transformado, ou seja, encenado para um público, adaptado, 
selecionado em função da compreensão do grupo de alunos e dos indivíduos que o 
compõe” (TARDIF, 2002, p. 120).

A demarcação da trajetória utilizada nesse artigo advindas dos estudos da 
dissertação, delimita como campo de estudos os resultados obtidos na pesquisa 
que adotou como sujeitos essencialmente professores engenheiros e arquitetos com 
mais de cinco anos de experiência em docência no ensino superior e egressos do 
Centro de Tecnologia da UFPI. Apropria-se dos resultados das Histórias de Vida dos 
sujeitos de pesquisa colhidos na produção de dados, pois segundo Moura (2011, 
p.107), essa metodologia permite ao sujeito a retomada de sua vivência de forma 
retrospectiva. Após a entrevista, as narrativas foram transcritas e analisadas com 
base em Guerra (2006), a partir de estratégias de análise do conteúdo. 

Essas considerações, suas reflexões e desafios frutos de estudos da 
investigação da dissertação, carecem de maior aprofundamento, daí a necessidade 
da elaboração desse artigo, bem como, trazer para o cenário de discussão saberes 
que Tardif (p.9) apresenta como essenciais na formação profissional tais como: 
quais são os saberes que servem de base ao ofício de professor? Quais são os 
conhecimentos, o saber-fazer, as competências e as habilidades que os professores 
mobilizam diariamente na sala de aula a fim de realizar concretamente as suas 
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tarefas? Trata-se de conhecimentos técnicos, de saberes da ação, de habilidades 
de natureza artesanal adquiridas através de uma longa experiência de trabalho? 
E acrescentamos à discussão, que aspectos da história e memória do Centro de 
Tecnologia da UFPI, podemos aprender e aplicar no presente?

Certamente, com esse artigo, pretendemos contribuir nessa enriquecedora 
discussão sobre práticas educativas de professores bacharéis em engenharia, 
provocando assim, a continuidade da pesquisa e a produção de novos escritos 
sobre o tema.

REFERÊNCIAS
ALARCÃO, I. (Org.) Escola reflexiva e nova racionalidade. Porto Alegre: Artmed Editora, 
2010.

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011.

BEHRENS, M. A.. O paradigma emergente e a prática pedagógica. Petrópolis, RJ: Vozes, 
2010

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional da Educação. Resolução nº 2, de 1 de 
julho de 2015.

CATANI, Denice Bárbara et al (Org.). Docência, memória e gênero: estudos sobre formação. 
São Paulo: Escrituras, 1997.

CERTEAU, Michel de. A invenção do cotidiano: 1. Artes de Fazer. 9.ed. Petrópolis: Vozes, 
1996.

CHARTIER, Roger. A história cultural – entre práticas e representações. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil / Memória e Sociedade, 1990.

CUNHA, Maria Isabel. Conta-me agora! as narrativas como alternativas pedagógicas na pesquisa 
e no ensino. Revista da Faculdade de Educação, São Paulo, v. 23, n. 1-2 jan./dez. 1998. 
Disponível em: <http://www.scielo.br/ scielo.php?pid=S010225551997000100010HYPERLINK 
“http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S010225551997000100010&script=sci_arttext”&HYPERLINK 
“http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S010225551997000100010&script=sci_arttext”script=sci_
arttext>

FERRO, Maria do Amparo Borges. Literatura escolar e história da educação: cotidiano, 
ideário e práticas pedagógicas. 2000. Tese (Doutorado em Educação) – Universidade de São 
Paulo/USP, São Paulo, 2000.

FRAGO, Antonio Viñao. Alfabetização na sociedade e na história: vozes, palavras e textos. 
Porto Alegre: Artes Médicas, 1993.

GIROUX, H. A.. Os professores como intelectuais: rumo a uma pedagogia crítica da 
aprendizagem. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997.



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 3 Capítulo 18 209

GUERRA, I. C.. Pesquisa Qualitativa e Análise de Conteúdo – Sentidos e formas de uso. 
Princípia, Cascais: Ed. Principia, 2006.

IMBERNÓN, Francisco. Formação permanente do professorado: novas tendências. 
Tradução Sandra T. Valenzuela. São Paulo: Cortez, 2011.

JOSSO, Marie-Christine. Experiências de vida e formação. Natal: EDUFRN; São Paulo: 
Paulus, 2010.

JULIA, D.. A cultura escolar como objeto histórico. Revista Brasileira de História da 
Educação, Campinas, n. 1, p. 9-44, 2001.

MACHADO, Lucília R de S. Diferenciais inovadores na formação de professores para a 
educação profissional. Revista Brasileira de Educação Profissional e Tecnológica. Brasília, 
v.1, n.1, p. 8-22, jun. 2008.

MARCELO, Carlos. Desenvolvimento Profissional Docente: passado e futuro. Sísifo. Revista 
de Ciências da Educação. n.8, p. 7-22, jan./abr. 2009.

MORIN, E.. Educar na era planetária: o pensamento complexo como método de 
aprendizagem pelo erro e incerteza humana. São Paulo: Cortez, 2003.

MOURA, Adriana Borges Ferro. O desenvolvimento profissional do professor bacharel em 
direito. Teresina: EDUFPI/ICF, 2011. 

NÓVOA, António. Os professores e as histórias da sua vida. In: NÓVOA, António (Org.). Vidas 
de professores. 2. ed. Porto: Porto, 1995.

______. (Coord). Para uma análise das instituições escolares. As organizações escolares em 
análise. Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1992. 

______. Formação de professores e profissão docente. In: Os professores e sua formação. 
Lisboa: Nova Enciclopédia, p. 15-34.1997. 

NÓVOA, António; FINGER, Mathias. O método (auto) biográfico e a formação. Natal: 
EDUFRN; São Paulo: Paulus, 1988.

PIMENTA, Selma Garrido; ANASTASIOU, Léa das Graças G. Docência no ensino superior.  
São Paulo: Cortez, 2002.

SÁ CARDOSO, Magnaldo de. O Centro de Tecnologia da UFPI: trajetória histórica. 
Teresina: UFPI, 2005.

SCHÖN, D.A.. Formar professores como profissionais reflexivos. In: NÓVOA, Antônio (Coord.). 
Os professores e a sua formação. Lisboa: Dom Quixote, 1995.

SOUSA, Maria Cecília C. C. de. Escola e memória. Bragança Paulista: IFANCDAPH / EDUSF, 
2000.



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 3 Capítulo 18 210

SOUZA, Elizeu Clementino de. (Auto) biografia, história de vida e formação: pesquisa 
ensino. Porto Alegre: EDPUCRS, 2007.

TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2011.

ZEICHNER, K.. A formação reflexiva de professores: ideias e práticas. Lisboa: EDUCA, 
1993.



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 3 231Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acesso à tecnologia  127

Ácidos e bases  38, 39, 40, 45, 48

Adaptação curricular  138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 147, 148, 149, 150, 
151

Aprendizagem ativa  71, 79, 212, 219

Aprendizagem significativa  49, 83, 90, 91, 92, 94, 95, 116, 117, 118, 124, 125, 126, 
142

Arduino  127, 129, 130, 131, 132, 133, 135, 136, 137, 222, 223, 224, 227

C

Caiçara  59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66

Cegueira  25, 26, 28, 36

Celular  82, 120, 121, 184, 185, 186, 188, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 
198

Contextualização  44, 47, 50, 52, 53, 58, 81, 87

Cultura  6, 7, 9, 19, 24, 59, 60, 61, 62, 64, 73, 82, 106, 152, 157, 202, 205, 209, 230

Curso técnico em mecatrônica  152, 153, 154, 155, 157, 158, 159, 160, 161

D

Deficiências  138, 139, 148

Desafios  6, 69, 70, 71, 128, 148, 152, 153, 154, 155, 156, 158, 159, 161, 205, 207

Dificuldades de aprendizagem  29, 138, 140, 143, 144, 145, 148, 151

E

Educação  2, 1, 2, 3, 4, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 24, 25, 29, 33, 37, 39, 40, 49, 50, 
51, 52, 53, 57, 58, 59, 64, 65, 66, 69, 70, 71, 73, 79, 83, 88, 91, 92, 94, 95, 101, 102, 
103, 105, 108, 111, 126, 128, 137, 138, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 147, 149, 151, 
152, 153, 154, 155, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 171, 173, 
174, 175, 176, 177, 178, 183, 187, 197, 198, 199, 201, 202, 204, 205, 208, 209, 213, 
219, 221, 226, 228, 229, 230

Educação ambiental  11, 12, 13, 14, 24, 59, 64, 65, 83, 88, 230

Educação financeira  92, 94, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 171, 173, 174, 
175

Ensino de biologia  81

Ensino de engenharia  199



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 3 232Índice Remissivo

Ensino superior  3, 4, 28, 29, 72, 80, 127, 128, 137, 197, 199, 201, 205, 206, 207, 
209, 219, 220, 221, 230

Equação da circunferência  116, 118, 119, 123, 124, 125

Etnoconhecimento  2, 3, 6, 7, 9

F

Formação docente  1, 3, 4, 24, 33, 69, 176, 202, 205, 228

Formação inicial docente  2, 4, 5, 6, 8

Formação integral  152, 160, 214

Fungos  81, 84, 85, 86, 87

G

Geometria analítica  116, 118, 126, 216, 217

Gestão  21, 162, 164, 165, 166, 167, 168, 173, 190, 196

H

História da educação  199, 201, 205, 208, 209

I

Ifsul  158, 161

L

Literacia financeira  162, 164, 165, 166, 173

M

Matemática  3, 9, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 32, 33, 34, 37, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 
57, 58, 70, 73, 74, 75, 78, 79, 90, 92, 93, 94, 95, 101, 105, 107, 108, 121, 126, 159, 
167, 173, 176, 178, 190, 197, 223, 225, 230

Material concreto  29, 32, 50, 51, 52, 54, 55, 57, 181

Meio ambiente  9, 11, 12, 13, 16, 21, 22, 23, 24, 66, 74, 77

Metodologia ativa  68, 69, 70, 72, 79, 156, 211, 219

Montessori  32, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112

N

Negócios  154, 162, 164, 166

O

OBMEP  50, 51, 52, 54, 55, 56, 57, 58

Oscilador harmônico amortecido  127, 129



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil 3 233Índice Remissivo

P

Peer instruction  68, 69, 70, 72, 73, 77, 78, 79, 80

Plantio orgânico  11, 19

Políticas públicas educacionais  2, 3, 4

Porcentagem  68, 70, 73, 77, 78, 79, 90, 92, 93, 94, 95

Práticas pedagógicas  9, 39, 71, 141, 154, 155, 184, 201, 205, 208

Python  127, 130, 131, 133, 135, 161

R

Recursos audiovisuais  39, 44

Relato de experiência  50, 88, 101, 176, 178, 228

Residência pedagógica  176, 177, 178, 183, 222, 223, 224, 225

Resolução de problemas  50, 52, 68, 69, 223, 226

S

Sistema Braille  25, 26, 27, 28, 29, 36, 37

T

Tecnologias  39, 40, 49, 69, 70, 71, 103, 111, 115, 126, 127, 128, 137, 152, 153, 155, 
158, 160, 161, 185, 187, 197, 223, 226, 228

Tecnologias da informação  39, 69, 128, 197

Terceiro grau  184








